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coordenadas determinadas com GPS, através de posicionamento relativo
estático. Os resultados foram analisados à luz do Padrão de Exatidão
Cartográfica (PEC).
Os resultados permitiram indicar os produtos para uso nas escalas
1:50.000, Classe B (Reference 3D®) e 1:100.000, Classe A (SRTM e ASTER).
Deve-se comentar que os resultados relativos ao Reference 3D® - que ficaram
abaixo da especificação do produto -, levaram os fornecedores deste insumo a
reavaliar a produção do mesmo, encontrando falhas que levaram ao
reprocessamento do bloco de  dados relativo ao centro-sul do Brasil.
Foram extraídas, ainda, curvas de nível e drenagem dos MDEs Reference
3D® e SRTM que foram comparados com os existentes na carta topográfica
1:50.000 de Volta Redonda, obtendo-se resultados que incentivam seu uso para
determinadas aplicações.
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Resumo:
O Estado, por meio das intervenções urbanas, promove, nas últimas três
décadas do século XIX, intensa demolição das áreas ocupadas pelos grupos de
pobres, sobretudo de escravos de ganhos, ex-escravos e migrantes, buscando
a modernização do espaço urbano em várias cidades brasileiras. Porém, é na
primeira década do século XX que essa modalidade de atuação deixa marcas
sócio-espaciais em toda a sociedade: nas classes de maior poder aquisitivo, o
sentido de recuperação de uma área intensamente degradada pelo uso dos
mais pobres; para estes últimos, a intervenção urbana do início do século
representou a periferização, ou seja, o deslocamento compulsório para as
favelas localizadas nas proximidades da área central ou a ocupação de espaços
abertos ao longo dos trilhos ferroviários, inaugurados desde a década de 1870.
Nas décadas seguintes do século XX, o Estado, por meio de políticas
públicas de planejamento, reforça e mantém os valores segregacionistas por
meio dos investimentos que valorizavam ainda mais as amenidades espaciais
tão a gosto dos grupos de maior poder aquisitivo. Os planos Agache, Doxiadis,
PUB-Rio, Plano Diretor Decenal da Cidade do Rio de Janeiro (todos bancados
pela administração municipal) e mais o PIT-Metrô (governo federal) contribuíram
em larga medida para o deslocamento compulsório dos grupos de
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afrodescendentes da área central da cidade, reforçando ainda mais o sistema
simbólico do racismo criado principalmente na vigência de valores higienistas.
A participação do Estado é fundamental no processo de promoção da
segregação sócio-espacial no sistema urbano do país, que, por sua vez, contribuiu
para a que os mais pobres urbanos, sobretudo os afrodescendentes, vissem
agravar todos os tipos de preconceitos: das questões étnico-raciais à
acessibilidade ao sistema educacional e ao mundo do trabalho, da ineficiência
das políticas de saúde e educação à pouca atenção voltada para infra-estrutura
básica que promovesse mais justiça social e maior qualidade de vida.
O “direito à cidade” para os afrodescendentes permitiria também a
conquista de direitos básicos para todos os segmentos populacionais. Esse,
portanto, seria um caminho seguro para o desenvolvimento sócio-espacial com
fortes vínculos autonomistas.
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Resumo:
O presente trabalho busca gerar informações geoambientais através da
metodologia sistêmica com vistas a subsidiar tomada de decisões no
planejamento ambiental da Bacia Hidrográfica do rio Cabaçal – MT. A questão
central deste trabalho pode ser levantada através das seguintes hipóteses: a
mudança do uso e ocupação da terra de forma não planejada gerou alterações
ambientais na Bacia Hidrográfica do rio Cabaçal e nas diferentes partes
componentes do sistema ambiental estudado e as alterações ambientais se
apresentam de forma, importância e magnitude iferenciadas nas diferentes
componentes espaciais do sistema estudado. Neste contexto, a área de estudo
vem sendo incorporada de forma não planejada ao processo de desenvolvimento
da região e do país, contemplando grandes projetos estatais e particulares de
ocupação territorial, programas de desenvolvimento, berturas de estradas,
expansão agrícola e o crescimento urbano, o que proporciona um
desenvolvimento regional notável para algumas regiões do Centro- Oeste, sem,
contudo, atentar-se ao planejamento do uso e ocupação da terra. Para nortear
